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Um prazo razoável 
Foi anui to acertada a medida muitos, mas a escolha foi feita 

adotada pelo presidente da conscientemente e tinha como 
Constituinte, aumentando o f i n a l i d a d e conceder aos re-
prazo de trabalho da Comissão^^resentantes do povo maior 
de Sistematização em vinteC/Jiberdade, mais amplo campo de 
dias. Tudo o indicava que o ^ n i c i a t i v a . Evidentemente esta 
prazo anterior era insuficientejSu0pção teve um custo. Nas sub-
e, na busca de obedecê-lo, os*^comissões e nas Comissões 
trabalhos seriam atropelados. C^jTemáticas muitas incongruên-
resultado só poderia ser n e Q c i a s e mesmo repetições apa-
gativo e isto precisava ser _ receram, mas, isto era esperado. 

evitado. ^J t~^ Agora é o momento decisivo 
.., , " ^ dos trabalhos. A Comissão de 
Mesmo e s t e novo p r a z o ^ 0 . , , ,. - - , , , j 5. . c ^ Sistematização deve livrar o exigira de todos os c o n s t i t u i u ^ , , , . , , . , , , O texto do que ele tem de íncon-tes um grande esforço para qu«=< , M , , .. , , , 
* L IL J r? • " gruente e alem disto tem de os trabalhos da Casa sigam & 

satisfatoriamente. O número de 
destaques é muito grande mas 
não se pode impedir os re­
presentantes do povo de par­
ticiparem intensamente das 
deliberações da futura Carta 
Magna. 

Não se pode analisar se­
renamente o andamento dos 
trabalhos dos constituintes sem 
levar em conta que esta é a 
primeira vez que se elabora uma 
Constituição sem um ante­
projeto que oriente as discus­
sões dos parlamentares. A 

-medida tem sido criticada por 

fazer opções políticas impor­
tantes como primeira instância 
de deliberação. 

Diante desta responsabi­
l idade, seria sem sen t ido 
apegar-se a um cronograma em 
prejuízo da qua l idade do 
trabalho de elaboração da Car­
ta. É importante que a Cons­
tituinte disponha de todo o 
tempo que necess i ta r pa ra 
corresponder às expectativas 
da população. 

Sem atropelos e com maior 
rendimento, é de se esperar que 
o ritmo dos trabalhos se es­
tabilize num nível de maior 

eficácia e, isto é o mais impor­
t a n t e , que cor responda às-
necessidades do Pais . Afinal de 
contas, os eleitores esperam 
uma Constituição que consolide ' 
a democracia, represente--um 
progresso político e social e, 
principalmente, seja duradoura./ 
Basta de Constituições efê­
meras que têm tido muito de 
conjuntural. Agora espera-se 
algo que possa ser considerado 
definitivo. '* 

0 presidente da Constituinte 
agiu corretamente ao prorrogar 
o prazo da atual fase de tra­
balhos da Comissão de Sis­
tematização. Numa época em 
que o c o m p o r t a m e n t o de 
mui tos polí t icos t ende a 
agradar e a evitar criticas, o sr. 
Ulysses Gu imarães teve a 
coragem de adotar uma medida 
justa, mas que poderia colocá-lo 
sob restrições dos que querem 
agradar a todos e que colocam 
em primeiro plano a rapidez da 
elaboração do texto consti­
tucional. Agora é o momento 
em que se pode esperar maior 
eficiência e tranqüilidade dos < 
representantes do povo. 


